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A escolha de um material orgânico que possa ser usado
como constituinte em substrato, bem como a sua percen-
tagem  no mesmo, é de extrema importância para a
formação e padronização das mudas de fruteiras, sobretu-
do para as espécies que se propagam por sementes.
Segundo Toledo (1992), essa escolha deve considerar a
disponibilidade de materiais, suas características físicas e
químicas, seu peso e custo, além da sua formulação.

Alguns produtores de mudas utilizam preferencialmente
estercos, formulando sua própria dosagem, independente-
mente da espécie a ser produzida.

A cama de frango é um dos adubos orgânicos mais usados
na região para a produção de mudas de fruteiras. Segundo
Teixeira et al. (2002), as concentrações médias das
características químicas desse adubo na região são as
seguintes: de 20,57 g.kg-1 de N; 35,50  g.kg-1  de P2O5;
25,50  g.kg-1 de K2O; 35,08  g.kg-1 de Ca; 7,35  g.kg-1 de
Mg; 4,20  g.kg-1 de S; 421,60  mg.kg-1  de B; 223,50
mg.kg-1 de Cu; 4.801,00 mg.kg-1 de Fe; 471,25 mg.kg-1 de
Mn; e 350,00 mg.kg-1 de Zn; pH  6,47; relação C/N 14,97
e M.O. 422,68 g.kg-1.

O abieiro, planta que produz frutos de grande aceitação
popular na região Amazônica, foi selecionado como
indicador de resposta, por iniciar a germinação após 18
dias da semeadura e  se desenvolver rapidamente em solos
férteis, profundos e com boa permeabilidade.

Com o objetivo de avaliar  o efeito isolado de cama de
frango  como adubo orgânico para fornecimento de nutri-
entes na formação de mudas de abieiro, instalou-se um
ensaio com delineamento experimental de blocos ao acaso,
com seis tratamentos e quatro repetições. Utilizou-se,
como unidade experimental, três mudas de abieiro, por
repetição, em sacos de plástico furados com 3 litros de
substrato, sendo colocada uma muda em cada saco,
deixando-se duas plantas reservas, por tratamento, para
reposição, caso necessário.

O ensaio foi conduzido sob 50% de luminosidade e foram
avaliados os dados de altura, diâmetro e número de folhas,
bem como os pesos secos de raízes, caules e folhas. O
experimento teve duração de 105 dias.

1Trabalho realizado em parceria com a Albras, COOPSAI e Prefeitura Municipal de Barcarena.
2Eng. Agrôn., M. Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental., Caixa Postal 48, CEP 66017-970, Belém, PA. E-mail: urano@cpatu.embrapa;
jfurlan@cpatu.embrapa; hans@cpatu.embrapa.
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As dosagens percentuais de cama de frango utilizadas
foram 0%, 10%, 20%, 30%, 40% e 50% em mistura
com terriço retirado de 0-20cm de um Latossolo Amarelo,
textura média, coletado em área da Embrapa Amazônia
Oriental, em Belém, Pará. As variáveis de resposta medidas
na planta (altura, diâmetro a 3 cm do solo, número de
folhas e matéria seca) foram submetidas à análise de
regressão, visando indicar os níveis mais adequados do
composto, correspondentes a uma resposta máxima.

De acordo com a análise de regressão, os dados foram
ajustados em um modelo quadrático, visando determinar a
dose do adubo orgânico correspondente a uma máxima
produção. Com base nos resultados obtidos, como mostra
a Tabela 1, as melhores doses estão entre 10% e 30%,
com a máxima produção ficando em 14,6%,
correspondendo a 15,7 g de matéria seca da planta.

O aumento das dosagens provocou a diminuição dos
valores encontrados para os parâmetros analisados,
chegando a ocasionar a morte de plântulas na dosagem
mais elevada. Neste trabalho, não foi possível determinar a
causa. Segundo Gianello e Ernani (1983), com base em
estudos de vários autores, os danos causados às plantas
em função do uso de altas doses de material orgânico,
podem estar associados à diminuição no suprimento de
oxigênio, estresse hídrico, presença de quantidades tóxicas
de amônia, de nitrito e de sais, principalmente os de
potássio. Esses resultados demonstram a importância do
tipo de material orgânico usado como fonte de nutrientes
para o abieiro e seu percentual na composição do
substrato.

O efeito da cama de frango propiciou um aumento no
crescimento das mudas de abieiro nas doses mais baixas
(10% e 20%), ocasionando, nas doses mais elevadas,
morte de plântulas. Nas mudas de abieiro, o uso de mais
de 30% do adubo no substrato reduziu o crescimento das
plantas.

Assim, pode-se concluir que a dose de cama de frango,
como fonte de nutrientes, na formação de substrato para a
produção de mudas de abieiro, deve ser na proporção de
10% a 15% da mistura, obtendo-se a máxima produção da
plântula, em matéria seca.

Tabela 1. Valores médios de altura, diâmetro e número de folhas e, peso seco de raízes e parte aérea de mudas
de abieiro, aos 105 dias, usando como fonte de nutrientes a cama de frango.
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